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CURTAS
PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Em ofício enviado à Câmara Municipal, o Conselho
Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de São
Sebastião do Paraíso reiterou solicitação para fazer
parte das discussões no novo Plano Diretor do muni-
cípio. Salientou quem em 2022 indicou membros para
a Comissão e Equipe Técnica para revisão do Plano
Diretor, Código de Obras e Lei de Parcelamento de
Solo. Entretanto, membros indicados não foram con-
vocados para reuniões de discussão.

ARTIGOS ESPECÍFICOS
No ofício assinado pelo presidente, Marcos Antônio

Zanin, o Conselho do Patrimônio Histórico e Cultural
enfatiza que é de suma importância que haja artigos
específicos que tratem das áreas de proteção de inte-
resse histórico e cultural do município, e o Conselho
Municipal deve contribuir neste ato legal e democrático.

SOBRE O ANDAMENTO
O vereador Vinício Scarano ponderou que também

tem muito interesse nessa comissão, e seria interes-
sante a Câmara procurar saber junto à Prefeitura so-
bre o andamento, se está havendo ou não reuniões
para tratar sobre o Plano Diretor e Código de Obras.
O vereador Luiz de Paulo lembrou que fez ofício dirigi-
do ao prefeito Marcelo Morais, sugerindo seja feita reu-
nião com engenheiros da Prefeitura, da iniciativa pri-
vada, construtores e vereadores, para atualizar, reativar
o Plano Diretor que está defasado e precisa adequa-
ções.

AGUARDAM CONVITE
A vereadora Cidinha Cerize disse que no mandato

anterior, vereadores tiveram reuniões com membros
do CREA-MG, e empresários. Existe realmente essa
necessidade de atualização do Plano Diretor, mas com
participação efetiva de toda sociedade paraisense, in-
clusive desta Casa, e que aguarda o convite por parte
da comissão.

INPAR 32 ANOS
O Instituto de Previdência dos Servidores Públicos

Municipais de São Sebastião do Paraíso (INPAR), pre-
sidido pelo vice-prefeito, Daniel Tales, comemorou na
manhã de ontem, terça-feira (9), 32 anos de sua fun-
dação. Evento alusivo à data foi realizado no Teatro
Municipal “Sebastião Furlan”. Em parceria com o
Sicredi, promoveu um café especial e duas palestras,
a primeira delas sobre “cenário econômico” e, na
sequência, sobre os “benefícios e planejamento
previdenciário”.

REBOLIÇO
Ofício da Concessionária AB Nascentes da Gerais

enviado à Câmara de Paraíso, acusou recebimento
de solicitação daquela Casa legislativa, no sentido de
ser recolocada placa com a denominação Passarela
Padre Geraldo Rezende, que foi retirada da passarela
que interliga os bairros São Pedro e João XXIII. A Nas-
centes, com total desconhecimento de causa afirmou
que aquele bem público nunca recebeu nomeação. O
ofício causou reboliço.

EQUIVOCOU-SE
Por mal dos pecados, a AB Nascentes afirma ter

construído a passarela, o que não corresponde à ver-
dade, de vez que a mesma existe há algumas déca-
das, e homenagem foi prestada ao Padre Geraldo,
aprovada pela Câmara Municipal, durante o segundo
mandato do prefeito Waldir Marcolini entre 1989 à 1992,
ou seja, bem antes de 2007, que segundo consta, é a
data da criação da Nascentes, que certamente, deve
estar se referindo a outra passarela.

“AFRONTA”
“Chega ser uma afronta a resposta da AB Nascen-

tes que chegou há pouco tempo como gestora da ro-
dovia MG 050, ao se referir que não havia sido nomea-
da aquela passarela”, observou secretário da Câma-
ra, vereador Pedro Delfante, ao citar que há registro
feito pelo Jornal do Sudoeste à época da colocação da
placa.

RECOLOCAR
Segundo ele, em conjunto com alguns empresári-

os e com a Paróquia Nossa Senhora da Abadia,
estamos providenciando placa a ser recolocada na
passarela, não dependendo da Nascentes, ou Gover-
no do Estado, porque chegar ser desgastante e des-
respeito à memória do Padre Geraldo e moradores dos
mencionados bairros.

SOLICITOU REUNIÃO
A vereadora Cidinha Cerize solicitou ao prefeito

Marcelo Morais que convoque reunião entre autorida-
des no município incluindo a Secretaria de Ação Soci-
al, Polícia Civil, Polícia Militar e organizações não go-
vernamentais comprometidas com a assistência so-
cial, para tratar do aumento do número de moradores
em situação de rua em Paraíso. Segundo ela, desde o
início de seu mandato como vereadora, este é o tema
mais recorrente, em suas conversas com a comuni-
dade.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 9 de abril de 1964, quinze moradores de São

Sebastião do Paraíso foram presos por motivação
política no contexto da tomada de poder pelas forças
armadas em 1964, e levados para presídios em Belo
Horizonte.
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OPINIÃO

De quem é a responsabilidade
pela segurança do trânsito?

Fernando de Oliveira Pessoa*

Diariamente os noticiários abordam os "acidentes" de trânsi-
to ocorridos em cidades e rodovias do País. Atualmente, reporta-
gens desse tipo parecem não abalar o público como antes, ten-
do em vista que os "acidentes" já se tornaram parte do cotidiano.
Mas será que isso é normal? E de quem é a responsabilidade
pela segurança do trânsito? Muitos diriam que é exclusividade
do Poder Público. Será verdade? De acordo com a Associação
Brasileira de Medicina do Tráfego - Abramet, "o trânsito é um dos
principais fatores de morte não natural no Brasil. Além do alto
número de óbitos, os sinistros também causam sequelas que
retiram a saúde e a qualidade de vida de milhares de pessoas
todos os anos no País. Apontado como um dos mais violentos
do mundo, o trânsito brasileiro compõe um quadro permanente
de epidemia, com mortes diárias e alto custo para o sistema de
saúde público e privado, conforme mostram alguns números".

Em 2020, a Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT
publicou a revisão da norma NBR 10.697/2018, substituindo o
termo "acidente de trânsito" por "sinistro de trânsito", suprimindo
o entendimento de sinistro não premeditado. Em conformidade
com a ABNT, a Lei 14.599/2023 alterou o Código de Trânsito
Brasileiro - CTB e adotou o novo termo "sinistro de trânsito".

Em 2022, a média diária em Belo Horizonte foi de 33,3 sinis-
tros de trânsito com vítimas, 40 pessoas sofreram algum tipo de
lesão ou morreram e 61 veículos envolveram-se em sinistros,
sendo 29 automóveis e 26 motocicletas. Um sinistro de trânsito
pode ocorrer por falha humana, do veículo, da via e por uma com-
binação delas. Pelas estatísticas, observa-se que a falha humana
é preponderante, seja por imprudência, negligência ou imperícia.

Dentre os impactos provocados por um sinistro de trânsito,
há os associados aos custos econômicos relativos a: atendi-
mento médico-hospitalar e reabilitação; atendimento pelos ór-

gãos prestadores de serviços emergenciais; pelos de gestão de
trânsito e concessionárias de serviço público; danos a veículos,
equipamentos e propriedades urbanas etc. Também precisam
ser contabilizados os custos humanos e sociais, como a perda
temporária ou definitiva da força de trabalho, os sofrimentos físi-
cos e psicológicos das vítimas e de seus entes e os danos à
qualidade de vida.

Da parte do Poder Público, ações de educação do trânsito, de
engenharia, operacionais e de fiscalização são relevantes para
reduzir os índices de sinistros.  Algumas ações requerem maior
atenção e consequentemente maior investimento, dentre elas:
ampliação, aparelhamento e capacitação dos quadros de agen-
tes; implantação ou modernização dos centros de controle e
monitoramento do trânsito, envolvendo sistemas semafóricos,
de videomonitoramento e de radares; implantação de projetos
de melhoria da segurança em pontos críticos do sistema viário;
implantação de áreas de segurança para pedestres (zonas 30);
implantação de medidas de acessibilidade universal; realização
de atividades de educação para o trânsito; fiscalização do cum-
primento das regras, além de tornar mais rígidas as medidas de
punição aos infratores.

Mesmo com o esforço do Poder Público, a redução significa-
tiva dos sinistros de trânsito só será alcançada se houver, de
fato, a conscientização de cada um - condutores, passageiros e
pedestres - de que o seu comportamento e suas ações irão ditar
o nível de segurança, contribuindo para a redução ou
potencialização dos riscos de sinistros. Reduzir a zero esses
riscos é uma meta a ser alcançada por todos, de forma obstina-
da, se quisermos expurgar essas tragédias que ocorrem no País.
* Mestre em Ciências em Engenharia de Transportes e professor
do curso de Engenharia Civil da Faculdades Kennedy e Promo-

ve
(Hoje em Dia 09/04/2024)

QUE VOCÊ
PENSA FAZER

para sua cidade ?
A cidade é um reflexo de seu

cidadão cidadã. Pensar cidades
é pensar pessoas: quem somos
e quem queremos ser. A partici-
pação social é um meio para mol-
dar as cidades que os cidadãos e
cidadãs almejam e que podem ge-
rar maior qualidade de vida, esse
legado, maior qualidade de vida
para os membros da comunida-
de, é o aumento do senso de
"pertencimento" de cada habi-
tante tem com sua cidade.

A apropriação dos espaços
públicos e a renovação dos
comunitários; a criação de áre-
as de convívio; a restauração
de edificações 'tombadas'; a
implantação de coleta seletiva
de lixo. Uma das melhores for-
mas de o cidadão e cidadã con-
tribuir para transformar sua ci-
dade é ser ativo socialmente e
exercer seu direito à sua cida-
de, mas que privilegie o bem de
todos.

A cidade que queremos ter
depende da pessoa ou das pes-
soas que queremos ser ou ter...
Se já somos e já sabemos o que
a sua, a nossa cidade precisa,
porque não exercer o direito de
"pertencimento"?

As cidades são para as
pessoas como para o seu lar e
pode ser muito melhor do que

você pensa, depende de cada
'um'. A cidade em que mora-
mos tem a ver com o elo entre
nós mesmos e nossa casa. No
chão confortável do seu 'Lar',
sabemos que estamos em um
lugar agradável, seguro e aco-
lhedor tem influência na for-
ma de como cuidamos deste
espaço.

Transferir este cuidado
para os espaços que não só
você, mas seus vizinhos, ou-
tros moradores utilizam como
Praças, Clubes, Ruas e Passei-
os, Estradas Vicinais, Bens
Públicos, Comércio, Centros
religiosos, Igrejas, Escolas,
Hospitais, UBS, UPA, PSA,
Energia e Água, Estabeleci-
mentos Financeiros. Tais áre-
as são fundamentais para o
bem-estar dos frequentadores.
Ei, você gosta de sua cidade?
Então, pensa no que pode fa-
zer para torná-la eficiente e com
várias melhorias. São tantos os
seus quereres, que num só dia,
num só ano não dá. Quem sabe
de quatro em quatro anos!

Fernando de Miranda Jorge
Acadêmico

Correspondente da APC
Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

CONSCIENTIZAÇÃO!
Termina nossa liberdade,
Onde a do outro principia
Questão de solidariedade
Educação sempre deveria!

Educação do povo independe
Do nível intelectual em geral
Pois senso natural depende
De sobrevivência por igual!

Não é difícil o compreender
Para epidemia poder vencer
O senso de responsabilidade
Traz necessária tranquilidade!

Colaborando toda população
Que deve ter conscientização
Para a dengue ser derrotada
É preciso de união devotada!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada

Aconteceu inesperadamente.
Estava de férias com Nilson de

Souza Pereira na cidade de Aracaju,
como hóspede do Sr Ederlindo Sá
Roriz e sua senhora.

Espírita militante, o querido
amigo me convidou para falar pe-
rante o público que estaria na reu-
nião doutrinária daquela noite, em
27 de março de 1947.

Eu era médium antes e costu-
mava entrar em contato com os es-
píritos facilmente. No entanto, eu
nunca tinha falado em público em
nenhuma circunstância. Gentilmen-
te, eu recusei a deferência. No en-
tanto, o amigo, com grande habili-
dade, explicou-me que seria uma
conversa fraterna sobre o fenómeno
mediúnico com os amigos que fre-
quentavam aquela Federação. Seri-
am pessoas modestas e em peque-
no número.

Acenei com preocupação e
meditei sobre uma página que ti-
nha lido nesse dia na revista Re-
formador do mesmo mês, intitulada
A Lenda da Guerra, ditada pelo
Espírito Humberto de Campos ao
médium Francisco Cândido Xavier
e publicada pela Federação Espíri-
ta Brasileira.

Quando chegou o momento,
estavam presentes 27 pessoas e eu
fui apresentado pelo presidente da
nobre instituição.

Eu tinha 19 anos e estava visi-
velmente nervoso.

Depois das palavras convenci-
onais de referência ao público, ex-
pliquei que me referiria a essa men-
sagem de alto conteúdo moral e es-
piritual.

Sem saber como explicar, es-
queci completamente do conteúdo
dela. Tentei uma, duas vezes abor-
dar a questão, sem sucesso.

Muito envergonhado, pedi des-
culpas ao público, lamentando meu
esquecimento. Mas, nesse momen-

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
HÁ 77 ANOS...
DIVALDO FRANCO

to, vi entrar na sala de pequenas di-
mensões um ser desencarnado sim-
pático que me disse: -Eu sou
Humberto de Campos. Eu vou falar
por você e estarei sempre com você.

Imediatamente fui retirado e
por mais ou menos 40 minutos
abordei o assunto com considera-
ções muito oportunas. Quando eu
terminei, copiosa e visivelmente
transpirado, o auditório modesto
explodiu em aplausos.

No final da reunião, o presi-
dente perguntou-me se eu poderia
falar novamente no dia seguinte e,
como tinha sido fácil para mim, eu
aceitei.

Foi desde então que minha exis-
tência passou a ter um significado
feliz.

Como funcionário de uma au-
toridade local (IPASE), cumpri
meus deveres sociais ao mesmo
tempo que me dedicava à divulga-
ção do Espiritismo, de forma total-
mente gratuita.

Os anos passaram e ontem (27
de março de 2024), lembrei de toda
a minha trajetória que me levou a
71 países dos 5 continentes, expon-
do o Evangelho de Jesus e os valo-
res éticos que servem de base para
o progresso da humanidade.

Agradeço a Deus por ter me
guiado nesta longa trajetória em que
ainda me encontro aos 96 anos, vi-
vendo e divulgando o amor, a cari-
dade e os deveres da dignidade hu-
mana.

Agradeço também aos amáveis
leitores que me dão a honra de me
acompanhar nas páginas que escre-
vo neste órgão.

Artigo publicado no jornal A
Tarde, na coluna Opinião, em 27

de março de 2024.
DIVALDO FRANCO professor,

médium, escritor, orador, e
filantropo brasileiro.

Ainda consternado pelo falecimento do meu
querido e estimado irmão, agradeço a todos
pelo conforto, demonstrações de apoio e ca-
rinho, expressados das mais diversas formas.

Agradecimentos também ao corpo clínico do
Hospital da Santa Casa local, na pessoa dos
médicos Rodrigo Russo, Rafael Duarte e Tar-
císio Simão, bem como enfermeiros e assisten-
tes. Foram 29 dias de internação onde vocês
fizeram o que estava ao alcance com humanis-
mo e dedicação.

Agora, com o coração triste e enorme pesar,
convido familiares, amigos e colegas de
trabalho para a MISSA do SÉTIMO DIA em
sufrágio de sua Alma e homenagem a este ser
humano tão ímpar que conviveu conosco.

A Missa será na Igreja Matriz de SÃO
JOSÉ (Av. Zezé Amaral), nesta SEXTA-FEIRA,
dia 12 de Abril de 2024, às 19 horas.

Convite feito por Adriano Rosa

Convite
MISSA de 7º DIA

CLÁUDIO ROSA
DA SILVA
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A Guarda Civil Municipal
de São Sebastião do Paraíso
apreendeu bicicletas motoriza-
das e autuou motociclistas que
transitavam com seus veícu-
los de forma irregular. A fis-
calização de trânsito foi reali-
zada entre sexta-feira (5) a
domingo (7).

A operação de trânsito vi-
sou coibir "excessos por parte
de condutores de bicicletas
motorizadas (ciclomotores) e
motos que têm ocasionado
"badernas e barulho na cidade".

Conforme a Guarda Mu-
nicipal, para que ciclomotores
(bicicletas motorizadas) circu-
lem há necessidade de serem

Em fiscalização de trânsito,
Guarda Municipal apreende bicicletas

motorizadas e autua motociclistas
estar autorizado.

A fiscalização, segundo a
GCM tem "o intuito de coibir
o uso destes veículos pelas
pessoas que têm a finalidade
de bagunça, poluição sonora
e colocando em risco o trân-
sito", e orienta aos pais "que
dão acesso a esses veículos a
seus filhos, para que verifi-
quem a regularização e que
fiscalizem, pois em sua maio-
ria são menores conduzindo
este tipo de veículo".

Foram removidas para pá-
tio credenciado, seis bicicletas
motorizadas. O número de
motociclistas autuados não foi
informado.

Divulgação

cumpridas algumas exigênci-
as, como "nota fiscal do veí-
culo, certificado de inspeção
veicular emitida pelo Immetro

e conter todos os itens de se-
gurança, como retrovisores,
sinais luminosos, e o condutor
usar capacete, e o condutor

Um homem, 26 anos, foi
abordado pela Polícia Militar
Rodoviária durante patrulha-
mento no km 637 da rodovia
MGC 265 no município de São
Sebastião do Paraíso no final
da noite de quinta-feira (4).
Ele portava um revólver
municiado. Na bolsa da mu-
lher, 28 anos, que o acompa-
nhava foram encontrados R$
9 mil, de origem não declara-
da. Ambos foram presos.

O condutor do veículo não
portava documentos, porte
obrigatório, e o veículo, con-
forme verificado não estava
devidamente licenciado. Nas
buscas no interior do veículo

Casal é preso pela PRv por porte ilegal de
arma e dinheiro sem origem declarada

policiais encontraram um re-
vólver calibre 38, com seis
munições intactas. Ele não
apresentou documentação de
posse ou porte de arma.

Na bolsa da passageira po-
liciais encontraram R$ 9 mil,
em notas diversas. Ela assu-
miu a posse do dinheiro, mas
não disse qual seria a origem
do mesmo. Segundo consta a
mulher tem antecedente cri-
minal por tráfico de drogas. O
casal foi preso em flagrante e
conduzido à Delegacia Regi-
onal de Polícia em São Sebas-
tião do Paraíso, e o veículo re-
movido para pátio credenci-
ado.

Divulgação

• Dos Leitores •

Ouvindo o sermão de um
grande pregador, ele levantou
em assunto o quanto o amor
se esfriou...

Eu como admirador do
amor, apenas concordei, tris-
te, mas concordei!

Se nota muito que o que
esquentava o amor nos cora-
ções, hoje se tornou atitude de
datas comemorativas…

O abraço apartado e verda-
deiro, é dado hoje de vez em
quando, no aniversário e olhe
lá...

O buquê de rosas que se
enviava repetidamente para
aquela paixão, hoje se tornou
motivo de falência nas floricul-
turas, após as rosas se seca-
rem com o tempo.

Escutando histórias, sei um
pouco sobre o amor, e notan-
do as pessoas atualmente, digo
com absoluta certeza que ele

Amare
não se esfriou, mas sim está
se congelando!

Amor virou vitrine de luxo.
Um poema simples, escrito

à mão com letras não tão boni-
tas, envolvido com muita pai-
xão, virou motivo de chacota.

É…
Poderia dar inúmeros

exemplos de como o amor está
morrendo aos poucos, mas
prefiro ter esperança que assim
como ele vive em mim, ele viva
em outras pessoas.

AMARE, amor em latim,
significa:

Sentimento de afeição, pre-
ocupação e desejo por alguém!

Existem oito tipos de amor,
todos eles têm em comum a
paixão, o fogo que aquece o
amor é a paixão, não deixem
então que ela morra…

Honrem o amor !
Lucas Borges

COMUNICADO
O Presidente do CONSELHO DELIBERATIVO DO
OURO VERDE TÊNIS CLUBE comunica que por
motivos de ordem técnica, a convocação para a rea-
lização da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA que dar-se-ia no dia 11 de abril deste ano, à
partir das 19h00min, NÃO mais se realizará.

Contando com a compreensão de todos.

Atenciosamente.

São Sebastião do Paraíso, abril de 2024.

Luiz Wagner Salgado
Presidente do Conselho Deliberativo

A vereadora Maria Apare-
cida Cerize Ramos (Cidinha)
em pronunciamento na Câ-
mara na sessão de segunda-
feira (8), disse que desde
quando assumiu seu papel
como representante do povo
paraisense, dentre os temas
que têm sido mais recorren-
tes em suas conversas com a
comunidade, de forma alar-
mante se destaca o aumento

Cidinha Cerize solicita reunião entre autoridades
para tratar sobre moradores em situação de rua

do número de moradores em
situação de rua no município.

“Recebo pedidos de provi-
dências constantes, expres-
sando preocupação com as
condições desses nossos ir-
mãos e irmãs em situação de
vulnerabilidade. Recentemen-
te, um cidadão fez-se eco des-
sas preocupações, enfatizando
que este é um problema que
não afeta apenas os morado-

res de rua, mas toda a socie-
dade paraisense”, salientou a
vereadora.

“Este cidadão apontou
para iniciativas bem-sucedidas
em outras localidades, citan-
do o exemplo do município de
Passos, que implementou o
Centro POP Rua. Ele enfati-
zou a importância de termos
um projeto similar em nosso
município, que possa oferecer

assistência e suporte a esses
indivíduos marginalizados”,
disse a vereadora.

Cidinha justificou que dian-
te desta urgente demanda da
comunidade, tomou a iniciati-
va de solicitar ao prefeito Mar-
celo Morais que convoque uma
reunião entre autoridades lo-
cais, incluindo a Secretaria de
Ação Social, Polícia Civil, Po-
lícia Militar e organizações não

governamentais comprometi-
das com a assistência social.

O objetivo desta reunião,
conforme explica, “é traçar es-
tratégias concretas para abor-
dar a questão dos moradores
de rua em nosso município de
forma abrangente e eficaz.
Não podemos mais adiar ações
que visem oferecer dignidade
e oportunidades para aqueles
que se encontram em situação

de desamparo”.
Complementa que “é hora

de agir, de unir esforços e re-
cursos em prol de uma solu-
ção que respeite a dignidade
e os direitos humanos de to-
dos os cidadãos, independen-
temente de sua situação
socioeconômica. Agradeço o
apoio e a participação de to-
dos os envolvidos nesta impor-
tante iniciativa”, concluiu.
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Por Ralph Diniz

Na segunda-feira, 8, a Câ-
mara Municipal de São Sebas-
tião do Paraíso aprovou por
unanimidade o Projeto de Lei
nº 5591, proposto pelo presi-
dente da Casa, José Luiz das
Graças, que denomina a qua-
dra poliesportiva da AISP
(Área de Segurança Integrada
Pública) de “Quadra Esporti-
va Radialista Ronaldo Falla-
daise”.

A quadra fica situada à ave-
nida Brasil, nº 1125, em frente
à Escola Estadual Paula
Frassineti, no Bairro São Judas
Tadeu. De acordo com o autor
do projeto, o vereador José
Luiz, a nomeação trata-se de
uma homenagem póstuma ao
reconhecido radialista, jornalis-
ta, narrador esportivo, publici-
tário e apresentador de TV, e
chefe de família. Falladise fa-
leceu em novembro de 2022,
após complicações de um AVC.

Durante a sessão para
aprovação do projeto de lei,
marcaram presença importan-
tes nomes da comunicação lo-
cal, representando diversas
gerações de profissionais que
fizeram parte da história e do
legado de Ronaldo Falladaise.
Além disso, duas filhas do jor-
nalista também participaram
do momento.

O projeto de lei recebeu
apoio unânime dos vereadores,
que reconheceram a importân-

cia da homenagem ao radialis-
ta Ronaldo Falladaise, figura
marcante e querida na história
de São Sebastião do Paraíso.
Segundo José Luiz das Gra-
ças, a proposta ressalta o pa-
pel fundamental que o radialis-
ta desempenhou não apenas no
âmbito esportivo, mas também
na divulgação cultural e na
integração da comunidade lo-
cal.

“É uma honra poder pres-
tar essa homenagem a alguém
que tanto contribuiu para o de-
senvolvimento do esporte e da

cultura em nossa cidade e le-
vou o nome de São Sebastião
do Paraíso pelo Brasil em gran-
des narrações esportivas. Te-
nho certeza de que a Quadra
Poliesportiva Radialista Ronal-
do Falladaise será um espaço
de encontro e celebração para
toda a comunidade”, concluiu
o presidente da Câmara.

Após a aprovação, o proje-
to de lei segue para o Executi-
vo, onde será sancionado e en-
trará em vigor assim que pu-
blicado no jornal oficial do
Município.

Câmara aprova PL em
homenagem  ao radialista

Ronaldo Falladaise
Projeto de Lei de autoria de José Luiz das Graças
dará à quadra poliesportiva do bairro São Judas

o nome do profissional da comunicação paraisense

Familiares de Falladise e jornalistas de Paraíso participaram
da sessão em que PL foi aprovado pelos vereadores

Autor do projeto, José Luiz das Graças, recebeu duas das
filhas de Ronaldo Falladise no plenário da Câmara

FOTOS: Divulgação

A Rede Tonin, uma das maio-
res empresas do setor de ata-
carejo do interior paulista e do
Sudoeste de Minas Gerais, che-
ga a Jaboticabal (SP) com inau-
guração prevista para o segun-
do semestre de 2024.

O anúncio oficial foi feito
nesta terça-feira (9/4), às 14h, em
uma coletiva de imprensa na Sala
de Reuniões da Prefeitura locali-
zada na Esplana-da do Lago
Carlos Rodrigues Serra, Nº 160, e
contou com o presidente da Rede
Tonin, Luiz Antônio Tonin e o
prefeito Emerson Rodrigo
Camargo.

O Tonin Superatacado em
Jaboticabal terá 4.304 metros de
área construída e a expectativa é
de que 300 novos empregos di-
retos e indiretos sejam criados
durante sua implantação e ope-
ração da loja, além de desenvol-
ver os produtores locais, princi-
palmente no setor de fornecimen-
to de hortaliças.

A localização do empreen-
dimento é estratégica, na Ave-
nida Amorim Brenha, esquina
com a Rua Euclides da Cunha,
no bairro Vila Santa Rosa, ga-
rantindo fácil acesso para a
toda a população de Jabotica-
bal e região, para aproveitar a
Vantagem do Atacado com a
Praticidade do Varejo em siste-
ma inédito de vendas na cida-
de: o cash & carry – conhecido

como atacarejo, fusão das pa-
lavras atacado e varejo.

A loja atenderá no formato
atacado para empresas e comer-
ciantes de todos os tamanhos e
também no varejo para compras
domiciliares, contando com ser-
viço de açougue, padaria e frios,
além de hortifrúti completo.

REDE TONIN
Fundada em 1962 pelo empre-

sário Luiz Tonin, em São Sebas-
tião do Paraíso, a rede Tonin é
uma empresa familiar que está na
terceira geração de diretores e
tem forte atuação no interior de
Minas Gerais e de São Paulo.

Atualmente, a rede Tonin
opera 20 lojas nos formatos su-
permercado e cash & carry (co-
nhecido como “atacarejo”, fusão

das palavras atacado e varejo),
além de dois Centros de Distri-
buição (CD) em São Sebastião do
Paraíso e Jardinópolis, para aten-
der as lojas do Estado de São
Paulo e Minas Gerais, e empre-
ga, aproximadamente, 2.200 co-
laboradores. Está em processo de
expansão, com planos de inau-
gurar novas lojas em Pirassunun-
ga, Araraquara, Porto Ferreira e
São Sebastião do Paraíso. Nos
próximos anos a meta da empre-
sa é chegar a 40 lojas.

SERVIÇO:
Tonin Superatacado

Jaboticabal
Endereço nova loja: Avenida

Amorim Brenha, esquina com a
Rua Euclides da Cunha, bairro
Vila Santa Rosa – Jaboticabal

Jaboticabal receberá loja
Tonin Superatacado em 2024
A rede de varejo alimentar conta com 20 lojas nos estados de MG e
SP e atende no formato atacado para empresas e comerciantes de
todos os tamanhos e também no varejo para compras domiciliares

Divulgação

O município de São
Tomás de Aquino come-
mora neste sábado, 13 de
abril, seu centenário de
emancipação político-ad-
ministrativa. São 22cem
anos em que foi dado
posse ao primeiro chefe-
Executivo e primeira Câ-
mara Legislativa, do en-
tão emancipado Distrito
que fazia parte do muni-
cípio de São Sebastião
do Paraíso.

A Prefeitura programou
eventos que se iniciam
com hasteamento de ban-
deiras às 7 horas.  A Ban-
da de Música do 12.º Ba-
talhão de Polícia Militar faz
a abertura das solenida-
des às 13 horas, em fren-
te à Prefeitura.

O diretor municipal
de Cultura, historiador
Luiz Carlos Martins da
Silva, fala às 13h20, e
logo em seguida o pre-
feito Daniel Ferreira da
Silva faz pronunciamen-
to alusivo à data. Des-
cerramento da Placa do
Centenário e inaugura-
ção da Galeria de Pre-
feitos está prevista para
às 14h20. A Banda do
12.º BPMMG encerra a
solenidade.

Na sequência, às 15h
10 está programado des-
file cívico, às 16h30 apre-
sentação das Oficinais
oficiais na Praça Cônego
Tomaz, missa solene às
19 horas, e às 20 horas
shows artísticos com Már-
cio e Murilo, Jender Re-
zende, Talles e Maycon,
também na Praça da Ma-
triz.

O prefeito Daniel Fer-
reira da Silva afirma ser
motivo de muito orgulho e
alegria para ele como ci-
dadão, ser o gestor muni-
cipal aquinense, na oca-

sião em que o município co-
memora o Centenário de
Emancipação político-admi-
nistrativa, fato relevante e
histórico.

Daniel enalteceu a me-
mória daqueles líderes
aquinenses que lutaram in-
cansavelmente pela eman-
cipação do Distrito, o que
demandou trabalho e per-
sistência e hoje são reve-
renciados.

São Tomás de Aquino
centenário de emancip

DADOS HISTÓRICOS
SOBRE A EMANCIPAÇÃO

São Tomás de Aquino se
tornou um município autô-
nomo pela lei 843 de 7/09/
1923. No entanto, foi ape-
nas no ano seguinte, em
1924, que foi dada a posse
para a primeira Câmara
Legislativa do município.

No entanto, essa história
tem um capítulo um pou-
quinho anterior a essa data,

Clichê do Cel. Antônio Alves de Figueiredo estampado
em vários jornais da época em homenagem pelo trabalho

e dedicação exercido no processo emancipatório
e pela gestão como primeiro chefe executivo do

município de São Tomás de Aquino em 13/04/1924
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omás de Aquino comemora neste sábado o
ário de emancipação político-administrativa

Trecho do Rua Alves de Figueiredo em frente à igreja mátria. Passeada comemorativa
para a posse do Prefeito e vereadores em São Tomás de Aquino em 13/04/1924

FOTOS/ACERVO: Luiz Carlos Martins da Silva

Sede da Primeira Prefeitura (Casa de intendência)
na Rua Otília Amaral, atual EMATER em 13/04/1924

pois a primeira vez que São
Tomás pleiteou sua eman-
cipação política ocorreu no
ano de 1911, no primeiro
de-cênio, quando da refor-
ma administrativa do Esta-
do de Minas Gerais. Naque-
le ano, São Tomás e outros
distritos buscaram a eman-
cipação política.

Tiveram ação destacada
seus líderes políticos o far-
macêutico Amadeu Briga-
gão, o major Cassiano Cou-
to Rosa, José do Couto Ro-
sa, Ananias Ribeiro entre
outros, para que São To-
más pudesse emancipado
em 1911, todavia o sonho
acabou sendo frustrado,
uma vez que o Congresso
Mineiro negou o pedido.

Apesar da derrota o Dis-
trito São Tomás não ficou
inerte. Aguardou mais dez
anos, trabalhou bastante
para que no próximo decê-
nio, na próxima reforma ad-
ministrativa, pudesse, en-
tão, conseguir seu sonho de
independência político-ad-
ministrativa. Enquanto
aguardava, foi buscando na
medida de suas forças, seu
progresso para que pudes-
se estar apto, pronto para
reivindicar sua emancipa-
ção em 1921.

No ano de 1916 para
1917 foi criada uma liga de-
nominada liga Dimas Para
Emancipação Políticas
Aquinense, quando líderes
da época se reuniram para
montar estratégias de de-
senvolvimento e progresso
do distrito, para que ele pu-
desse é obter a condição
necessária de uma disputa,
que pudesse é fazer com
que o Legislativo finalmen-
te entendesse que era ne-
cessário e importante para
o desenvolvimento daquele
distrito, a sua emancipação.

Algumas medidas foram
importantes em 1917 para
o início do progresso a do
pequeno distrito aquinense,
como o início da construção
da Igreja Matriz, a denomi-
nação de ruas ocorrida em
janeiro daquele ano, e de
outros progressos, como a
linha de automóveis que li-
gava São Sebastião do Pa-
raíso até São Tomás.

A reforma administrativa
estava prevista para 1921,
mas adiada para o ano se-
guinte, devido às eleições
presidenciais no ano de
1922, e tendo em vista às
comemorações do Cente-
nário da Independência do
Brasil a reforma administra-
tiva foi adiada novamente,
para 1923,

Foi neste ano em que, a
Liga de Emancipação, lide-
rada pelo Capitão Antônio
Alves de Figueiredo e José
do Couto Rosa conseguiu
através de ajuda do farma-
cêutico Amadeu Brigagão,
filho do Dr. Placidino Bri-
gagão, médico em São Se-
bastião do Paraíso, junta-
mente com outros mem-

bros, estar em Belo Hori-
zonte, deixando diversos
documentos e o pedido de
emancipação política.

Dessa vez foi atendido,
e pela lei 843 de 07/09/
1923 São Tomás foi eman-
cipado pato para condição
de Vila ou também municí-
pio, e assim pela lei teve
sua independência política
reconhecida. Trâmites que
necessitavam para dar pos-
se só foram ocorrer no iní-
cio do ano seguinte, em
1924, quando eleições fo-
ram providenciadas para
eleger quem seriam os pri-
meiros políticos que deve-
riam gerir as finanças e a
política aquinense.

Também era necessário
escolher o local da sede do
governo e todo esse pro-
cesso começou a ocorrer
em janeiro de 1924. O far-
macêutico Amadeu Briga-
dão cedeu a sua casa para

que pudesse ser a sede do
Poder Executivo (a Prefei-
tura), e as eleições ocorre-
ram em março de 1924. Lo-
graram êxito na vitória, sen-
do o primeiro chefe do
Execu-tivo o Coronel Antônio
Alves Figueiredo,  como vice,
Ama-deu Brigagão, e verea-
dores Joaquim Pedro da
Silveira, João Nicézio de
Figueiredo, José do Couto
Rosa,  Anani-as Ribeiro,
Moisés Moura e Humberto
Santana.

Após as eleições, foi
marcada a data da posse
dos eleitos para 13/04/
1924, um dia de grande jú-
bilo, muito comemorado por
toda a população do recém-
emancipado município de
São Tomás de Aquino. As
comemorações começaram
às 5 horas da manhã com
uma salva de tiros, missa às
7 horas. Depois o cortejo
celebrativo partiu da cadeia

pública, onde a Banda 7 de
Setembro, fez uma parada
no Hotel Ribas para se unir
ao cortejo diversos líderes
e políticos da região que fo-
ram convidados, e seguiu
pela rua Miguel Martins até
em frente à Igreja Matriz,
que na época estava em
obras. De lá, pela rua Alves
de Figueiredo o cortejo che-
gou à sede do governo na
rua Otília Amaral.

Por volta das 2 da tarde
foi dado posse. Toda a par-
te administrativa e burocrá-
tica transcorreu de forma
muito celebrativa, e foi feita
uma foto dessa primeira Câ-
mara com o chefe do Exe-
cutivo e os vereadores. As
comemorações findaram
com um baile no Cine ideal
no início da noite, fechando
com chave de ouro as co-
memorações dessa posse
ocorrida no dia 13/04/1924.

Agora, 100 anos depois,
comemorações também
marcam o primeiro Cente-

A lei que deixava São
Tomás como distrito, foi

assinada pelo apresidente
da época Júlio Bueno
Brandão (1859 -1931)

Em pé: Joaquim Pedro da Silveira, Marciano Alves de Lima,
José Nicesio Figueiredo, José do Couto Rosa, Moisés

Mora e Humberto Sant´Anna Sentados: Amadeu Brigagão
(vice-presidente da Câmara), Cel. Antônio Alves de Figueiredo

(como chefe executivo e prefeito) e Ananias Ribeiro

Inauguração do matadouro Municipal realizada
pelo prefeito Antonio Alves de Figueiredo no
final de 1925 e inaugurado  no dia 02/01/1926

nário. Algumas cerimônias
serão celebradas pelo pre-
feito Daniel Ferreira da Sil-
va, juntamente com a sua
equipe, para festejar essa
data tão importante, que foi
a Independência político

Placa de inauguração colocada
sobre o umbral da porta de entrada

do matadouro em 02/01/1926

Pedra inaugural da primeira
Caixa D’água em 1926

administrativa e São To-
más de Aquino.

(por Luiz Carlos Martins da
Silva, historiador, diretor
municipal de Cultura em

São Tomás de Aquino).

Antiga placa esmaltada de
identificação da prefeitura afixada em

1935 no antigo prédio do poder executivo
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1976

IMÓVEIS

• VENDO - CAMPO ALE-
GRE R$ 400 mil, Chácara
com 2200m², Casa 2 quartos
- sala - cozinha  - banheiro
- varanda. Rua Pequis (re-
gularizada e registrada).
Aceito carro ou casa menor
valor. Traar (35) 99270-1575

• VENDE-SE UMA CASA NO
BAIRRO MEDITERRA-NÉE -
SÃO SEBASTIÃO DO PA-
RAÍSO: Terreno 250 m², área
construída: 121 m². Compos-
ta por: 1 sala social, 3 quar-
tos uma suíte, 1 banheiro
social, cozinha integrada, sala
de jantar, 1 lavanderia coberta,
garagem ampla para 2 dois
carros, área de ampliação.
Tratar 99901-3912 com Apare-
cida e 11 96711-5976

• ALUGA-SE SALA COMER-
CIAL: rua Tiradentes esquina
com a rua Geraldo Marcolini.
Tratar 99842-4251. LUCIMAR
2639 - 2640 - 2641 - 2642

• VENDO CHÁCARA COM
4.000 m²: Com 3 casas, pis-
cina, churrasqueira. Saída
de Paraíso, trevo Jacuí, em
frente Atacadão ABC. Tra-
tar (35) 99916-6442 Sebasti-
ão e 99910-7141

• TERRENO: na rua expedici-
onário José Colombaroli, 190
no Mediterranee 2,300 m,
água ligada. Murado e quita-
do. Preço: R$ 170,00. Tratar
Cláudio 99945-1858

• VENDO CASA NA RUA
MANOEL DE OLIVEIRA
MAFRA, JARDIM OURO VER-
DE: 3 quartos, 2 banheiro (1 su-
íte) sala, copa, cozinha, gara-
gem 2 carros (coberto 1 carro).
Casa conservada e reformada,
com ótima estrutura e muito

bem construída. R$ 320 mil. Tra-
tar  proprietário 99205-0667

• VENDE-SE CASA TODA
REFORMADA: com sala, co-
zinha, banheiro, 2 dormitó-
rios, garagem p/ 2 carros
com portão automático,
quintal com área de lazer
na rua Ceará 215 - Vila He-
lena. (19) 99234-7410 e (19)
98177-9811.

• SALA COMERCIAL na
rua Tiradentes, centro. Tratar
pelo fone 99842-4251

• TROCO, TERRENO COM
AREA VERDE 4950 M²: com
escritura e registro à 2,5km da
Rodoviária de São Sebastião
do Paraíso, sendo 90mts de
testada declive para os fundos
com 55 MTS de comprimen-
to. 3 chácaras juntas  próxi-
mo ao centro urbano, poden-
do utilizar para (criações de
vaca leiteira e outros) Aceito
troca por veículo 1.0,  4 por-
tas, acima de  2020 minha pre-
ferência. Carlos wtsp 31
99470-4220

• VENDO CASA EM
FRANCA: Terreno de 312m2,
Parte alta do Eden (perto do
Fórum e Unesp) 3 quartos, 1
suíte c/, Armários modulados,
3 banheiros, Sala de estar
ampla, Sala de jantar, Cozi-
nha, Piso de madeira na sala
e quartos, Área de serviço,
Garagem c/ 2 portões eletr. p/
5 carros, Jardins, Piscina com
spa, led, cascata e aqueci-
mento solar. Área gourmet 
dispensa, Sistema de segu-
rança c/ cerca, alarme
monitorado e 8 câ-meras. Va-
lor 750.000, 00. Estudo troca
por casa de menor valor em
Paraíso. Tel 16-98139-1384

• BORRACHARIA DO TONIN:
contrata funcionário, borrache-
iro com experiência. Tratar na
borracha-ria do Tonin ou fone
35 99975-2746.

• ACOMPANHANTE HOSPI-
TALAR E CUIDADORA: com
experiência e referências, nos

OPORTUNIDADES

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES

R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande movimento,

2020m2

R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada

R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2

R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2

R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros prontos

R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S

R$ 85 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.

R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,

R$ 270 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2

R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia

plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em

café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,

cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área

de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,

pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa

na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa

boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de

cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede boa,

área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,  barracão,

tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS

PREÇOS RESIDÊNCIAS

R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha, banheiro,

garagem e lavanderia cobertas.

R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro social,

lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem

R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,

R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.

R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.

R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.

R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com

cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,

banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno

250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,

garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,

banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha, banheiro

social, lavanderia, garagem 03 autos

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3
dias consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedi-
dos difíceis e 1 impossível. Mesmo que não acredite,
verá o que acontecera. E.S.M., E.S.D., D.P. , C.S. e E.A.

DIVERSOS

• PLACAS SOLARES SEMI
NOVAS: vende-se, placas de
potência de 325w, marca:
Canadian. Interessados en-
trar em contato (35) 99127-
0530

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,
cruzeiro e cruzados. Tratar
(35) 98868-6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COMPRA
E VENDO: usadas laser e jato
de tinta. Tratar 3558-5492. Fa-
zemos manutenção preventiva
e corretiva. Técnico especi-
alizado. ÓTIMOS PREÇOS. SERVIÇOS EM MADEIRA EM GERAL

Carlos Delfante
Serviços de carpintaria. Fazemos telhados,
formas para concretos, forros, assoalhos,

curral, portas e quiosques.
TRATAR 99937-8502

• PRECISO DE VENDEDOR: atuar na região de
Paraíso/MG e Franca/SP – Área Pet Shop (roupa-
pet) e na área infantil (moleton). Não precisa de
veículos. Informações pelo fone 35 3591-4231 –
Monte Santo de Minas/MG

finais semana, Regina Miran-
da, tratar 99971-7096 zap

• ACOMPANHANTE HOSPI-
TALAR, CUIDADORA/CRI-
ANÇAS e DIARISTA: com
experiência e referências, Re-
gislaine, tratar 99931-7383
zap

CURSO DE
LÍNGUAS

já falei a língua dos anjos

ressoei feito um sino

ensinei muitas línguas por anos

entre juras e profecias

professei minha fé

em dialetos de poesias

foi assim pelo curso da vida

que de tanto amar sem medida

fiz sagradas todas heresias.

Poemas Classificados
BRUNO FÉLIX
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Entretanto
Renato Zupo *

ENTENDA O TWITTER
O Ministro Alexandre de Moraes determi-

nou a suspensão de conteúdos de diversas
redes sociais de plataformas bigtechs, dentre
as quais o Twitter – que mudou de nome de-
pois disso. E Elon Musk, seu atual proprietá-
rio, meteu a boca no trombone para acusar a
decisão de Moraes de absurda, própria de di-
taduras, ameaçando fechar as portas da em-
presa no Brasil.

FOI MUSK QUE FALOU, NÃO EU
Impressiona bastante o fundamento de

uma das decisões: o Twitter deveria contro-
lar algoritmos que se referissem às críticas
do funcionamento das urnas eletrônicas.
Como se crítica fosse fato e opinião pessoal
fosse mentira. O problema, eu já disse aqui, é
conceitual. Opinião e crítica são subjetivas e
não representam fatos. Fatos são pedaços da
história, já o dizia o jurista Pontes de Miranda.

Se digo que o sol ilumina nosso planeta
durante o dia, é um fato. Se digo que a luz
solar é linda, é uma opinião. Estão censuran-
do a beleza do sol. Na Turquia, é crime se-
quer mencionar o massacre que os turcos
impuseram aos Armênios no início do século
passado. Na Rússia de hoje seus jornalistas
não podem falar que o país está em guerra
com a Ucrânia – devem se referir àquelas
bombas como “intervenção militar de caráter
excepcional”, uma coisa assim. Sob pena de
Putin mandar jornalistas para os campos de
concentração gelados da Sibéria.

Por aqui, o pessoal que pediu intervenção
militar após a eleição de Lula está sendo pro-
cessado, alguns presos – novamente opinião,
crítica, crime de pensamento. Por isso, jor-
nalistas e políticos americanos começam a ver
o Brasil como uma semidemocracia, como já
o fazem com Rússia, Hungria e algumas
republiquetas centro americanas.

JUIZ REDONDO E QUADRADO
Tanto o Código Civil, quanto o marco regu-

lador da internet, quanto o Código de Defesa
do Consumidor, regulam eventuais exageros
publicados e postados em sites e redes soci-
ais. Não precisa de nenhum estardalhaço ins-
titucional para resolver isso, muito menos en-
volvendo a corte suprema de justiça no Brasil.

Desde 2002, pelo menos, exageros são
punidos civilmente com indenizações. Mesmo
antes, a Lei de Imprensa cuidava da matéria.
O Código Penal também pune aos crimes con-
tra a honra, inclusive os cometidos on line,
bem mais frequentes de vinte anos para cá.  O
abuso de Direito, e de imagem, podem ser pu-
nidos civil e criminalmente da mesma forma.

O raciocínio, diante disso, é rasteiro: se
temos lei para punir os abusos, não podemos
censurar os usos. A pessoa que se comunica
pelas redes tem nome, CPF, endereço, título
de eleitor e conta bancária – que seja punida
após o devido processo legal. A “censura pré-
via” é um banimento social do indivíduo nes-
te mundo globalizado em que vivemos, e ge-
ralmente com ela vem bloqueio de contas ban-
cárias, interceptações telefônicas e divulga-
ções de trechos de inquéritos e processos que
acabam com a reputação do “ofensor” que se
suspeite integrar algum “gabinete do ódio” ou
“milícia digital”.

Censura prévia equivale a condenação pré-
via, sem devido processo legal, sem respeito
à amplitude do direito de defesa, sem contra-
ditório válido – que é a igualdade de armas
entre acusação e defesa.

É por isso, em outros termos, que Elon
Musk critica o Poder Judiciário Brasileiro e,
hoje, seu exponente mais midiático, o Mi-
nistro Alexandre de Moraes. Ocorre que
Musk, para entender o funcionamento da
justiça brasileira, deveria ler um livro antigo
do jurista Vicente Rao, “O Direito e a vida
dos direitos”: nele, o saudoso advogado va-
ticina que, no país, a lei é o que o juiz diz
que ela é e que o juiz faz do redondo quadra-
do, caso assim entenda. Chama-se
hermenêutica. Nome difícil para um poder
quase divino e que, para muitos, encontra
limitadores claros na Constituição Federal.

BIGTECHS LEGISLANDO?
Há uma diferença brutal entre aquilo que o

juiz pode fazer e aquilo que ele deve fazer.
Moraes pode, tecnicamente, determinar fe-
chamento de empresas, bloqueio de contas e
aplicativos de mensagens, pode tirar do ar
satélites. Isto dentro de um processo válido,
seguindo o contraditório e dando vez e voz à
defesa do investigado.

Portanto, materialmente, a decisão de Ale-
xandre de Moraes não está errada. Suas pre-
missas, no entanto, podem estar. A lei civil, já
antiga, admite o funcionamento de uma em-
presa de capital estrangeiro no país, desde que
aqui possua uma filial registrada mediante as
regras locais, com participação societária in-
direta de indivíduos nacionais. Isto faz com
que a multinacional, seja Bigtech, seja uma
importadora de produtos chineses, tenha que
seguir as regras da legislação brasileira para
que aqui realize parte de seus negócios.

Elon Musk e outros, certamente muito bem
assessorados juridicamente, sabem disso.
Sabem que Moraes pode mandar e desmandar,
sendo ele o magistrado presidente do inquéri-
to ou relator do processo das “milícias digi-
tais”. A bronca deles é com os fundamentos
dessa ordem.

TESOURAS PÚBLICAS E PRIVADAS
As plataformas digitais já possuem regu-

ladores internos que muitos não gostam e
consideram censura privada. Ou seja, depen-
dendo daquilo que você postar, vai ser

suspenso – e essa “tesoura”, às vezes leva
em conta critérios políticos que, por si sós,
embrulham o estômago de muitos liberais. Ir
além disso para também admitir uma censura
estatal vai de encontro ao “american way of
life”, um dogma do país mais libertário do
mundo, os Estados Unidos – onde tudo se
pode, e o que não pode, dá cadeia. Mas as
regras são claras. Por aqui, nem sempre.

Fundamental para um juiz é ter e manter
serenidade. Ele tem que espalhar paz durante
sua atuação e perante seus pares e jurisdicio-
nados, as pessoas que dele receberão justiça.
Magistrado não pode ser foco de conflito, não
pode ser temido, virar um ogro que impõe ter-
ror. Os cidadãos devem ver no seu juiz um
correto aplicador do Direito na medida das leis,
com calma de ânimos, sem sangue no olho ou
afeições e desafeições ideológicas e políticas a
guiá-lo. Há algo de errado em uma República
em que juízes estão, na prática, exilando jor-
nalistas e homens e mulheres que lidam com
comunicação digital, forçados pelo cabresto
econômico e pelo garrote bancário ao desterro
profissional em terras estrangeiras.

NINGUÉM PODE SER TÃO GRANDE
O Poder Judiciário que existe e pode re-

gular a outros poderes, fechar e abrir empre-
sas, prender e soltar, não pode ser superior à
ordem constitucional – e é isso que criticam
lá fora. E aqui dentro também. Quando um
poder ofusca o outro e se blinda a ponto de
não suportar ser criticado (que o diga Mauro
Cid), aí é que a crítica vem mesmo. Toda
pessoa ou instituição que se impõe pela força
é desafiado por ela – a lição é antiquíssima.

Empresa alguma pode ser tão grande  que
apequene Estados soberanos– entendo, neste
ponto, ao Ministro Alexandre de Moraes. A
ideia, aliás, é de Louis Brandeis, dos mais fa-
mosos magistrados que a América já possuiu.
Brandeis, de senador e político, jurista que
era, foi catapultado a juiz da Suprema Corte
dos EUA. Ainda enquanto congressista defen-
dia que, em uma economia política em que o
capital circulante deve ajudar a forjar o cida-
dão para o autogoverno ético, não se podiam
admitir empresas tão ricas, grandes e pode-
rosas, que superassem em poder à própria
República. Por lá, é muito comum que juízes
venham da vida política. Na Suprema Corte
houve vários: Brandeis, que já falei, Felix
Frankfurter, Hugo Black, dentre outros, bri-
lhantes congressistas e depois magistrados
irrepreensíveis que proferiram decisões im-
parciais, irretocáveis, orientando ao funcio-
namento da nação americana e do mundo.

 Esta proveniência política de magistrados
americanos funciona bem porque não há uma
polarização ideológica sensível nas carreiras
de origem dos futuros magistrados. Nos Es-
tados Unidos isso é nítido. Como dizia o escri-
tor Gore Vidal, por lá há dois grandes partidos:
um de direita e outro de extrema direita. E na
Europa Ocidental também. O político europeu
é pragmático, vale dos seus resultados, desim-
portando suas simpatias ideológicas.

MAIS MORO
Enquanto mantemos esta nossa conversa

as cortes eleitorais estão julgando a elegibilida-
de de Sérgio Moro, eleito senador pelo Paraná
e que é acusado de abuso de poder econômico
durante a campanha para o Senado. Não o es-
tou defendendo e nem posso. O que se deve
defender é o seu mandato, porque espelha a
vontade popular – e isso sim é sagrado. Como
juiz eleitoral que vez ou outra sou, sempre nu-
tri sérias restrições a alteração da vontade do
povo expressada no voto. É o povo que man-
da em uma república constitucional, pombas!
A legislação eleitoral impõe regras meticulosas
sobre a atuação de políticos no poder e duran-
te a campanha, e com isso juízes acabam de-
cidindo no lugar do povo quem é que merece,
ou não, ser votado e eleito.

Se continuar essa caça às bruxas, se con-
tinuar essa dissecação da vida de candidatos
e políticos, ou seja, e em português rasteiro,
se continuar essa encheção de saco, daqui a
pouco já não mais haverá gente boa querendo
entrar na política – onde sempre se perdeu o
sossego, mas agora se está perdendo o
patrimônio, a paz e a liberdade, da maneira
mais esdrúxula concebível: um recibo erra-
do, um cabo eleitoral mais afoito, um dinhei-
ro esquecido, um apoio de última hora não
contabilizado porque o contador da campa-
nha dormiu no ponto, detalhes banais assim
destroem reputações, famílias, carreiras.

A política partidária no Brasil, hoje, é um
passaporte para a intranquilidade, para o psi-
quiatra, para as páginas policiais dos portais
de notícias.

Também é errada a regulação de despesas
de campanha, e do tempo e época de propa-
ganda eleitoral. Despesas não contabilizadas
devem ser declaradas oportunamente, e se não
o são que se transformem em dívidas de va-
lor e cobradas normalmente como se cobra
um cheque sem fundos. Afinal, há interesse
fiscal nisso. E tem gente como Lula, Bolso-
naro, e o próprio Moro, que estão em campa-
nha eleitoral o ano inteiro, vinte e quatro ho-
ras por dia, sete dias por semana. Apareceu
na mídia, ganha flash. Não dá pra punir isso.

O DITO PELO NÃO DITO:
“A luz se foi e agora nada mais resta a

não ser esperar por um novo sol, um novo
dia, nascido do mistério do tempo e do amor
do homem pela luz.” (Gore Vidal, escritor
norte-americano)

RENATO ZUPO – Magistrado, Juiz de Direito na
Comarca de Araxá, Escritor, Palestrante.

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

A Presidente em Exercício Ana
Maria Da Silva Mariano da
Associação Casa Menino Jesus,
situada na Avenida Wenceslau
Bráz número 644b, nesta cidade
e comarca de São Sebastião do
Paraíso, Estado de Minas Gerais,
convoca todos os sócios para
participarem da Assembleia Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia
08 de maio de 2024,  na Avenida
Wenceslau Brás número 638,
nesta cidade e comarca de São
Sebastião do Paraíso, Estado de
Minas Gerais, sendo a primeira
convocação às 19:00 horas com
a presença da maioria absoluta de
seus membros, e no mesmo local,
às 19:30 horas, para a segunda
convocação com o qualquer
número de sócios, para:
-  Apreciação da prestação de
contas da atual gestão;
- Decidir sobre a extinção da
entidade;
- Decidir sofre destinação do
patrimônio e bens da instituição
- Demais assuntos relativos à
Associação

São Sebastião do Paraíso-MG,
26 de março de 2024.

Ana Maria da Silva Mariano
CPF: 313.597.016-72

(Presidente)

Por Mariana Tokarnia
Repórter da Agência Brasil
RIO DE JANEIRO

O Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca) inicia nesta semana um
curso a distância do Programa
Saber Saúde. Como sempre, as
ilustrações feitas por Ziraldo na
década de 1990 estarão nas au-
las, mas desta vez recebem aten-
ção especial e muita saudade.
"Ele contribuiu muito, tanto para
o controle do câncer quanto para
o controle do tabagismo. Nós re-
cebemos a notícia do falecimento
dele com muita tristeza, porque
todos temos um carinho grande
por ele, pelo trabalho que sempre
fez e essa parceria importante com
o Inca. Seu legado vai ser, com
certeza, eternizado", diz a chefe
da Divisão de Controle do Taba-
gismo e Outros Fatores de Risco
(Conprev) do Inca, Maria José
Domingues da Silva Giongo.

A parceria de Ziraldo com o
Inca teve início antes do Saber
Saúde, em 1987, em uma campa-
nha contra o cigarro, que resul-
taria em cinco pôsteres com cari-
caturas com os dizeres: "fumar é
cafona", "fumar é careta" "fumar
é de mau gosto" "fumar é patéti-
co" e "fumar é brega". Esses
pôsteres foram amplamente di-
vulgados no último fim de sema-
na nas redes sociais.

A secretária executiva da Co-
missão Nacional para a Imple-
mentação da Convenção-Quadro
para o Controle do Tabaco
(Conicq), Vera Luiza da Costa e
Silva, foi uma das pessoas que
trabalhou com Ziraldo nessa
época, em que as propagandas
de cigarro ocupavam a televisão
e outros meios de comunicação
e cerca de 35% da população era
fumante, segundo o Inca.

"Naquela época, as campa-
nhas [antitabagistas] eram com
caveiras, com revólveres, com
uma coisa sempre associada à
morte, à doença, à desgraça. E aí
ele falou assim: 'Olha, está tudo
errado. O que vai mudar a manei-
ra de as pessoas verem o hábito
de fumar é o lado comportamen-
tal. Tem que colocar que é cafo-
na fumar, que é careta, que é
brega, que é de mau gosto. E aí
ele falou: eu vou fazer essa cam-
panha", conta Vera..

O Inca procurou Ziraldo jus-
tamente porque queria uma abor-
dagem inovadora em uma cam-
panha contra o cigarro. E foi isso

Segundo o Instituto Nacional do Câncer, materiais são usados até hoje

Ziraldo mudou campanhas
de prevenção da saúde,

dizem especialistas

que Ziraldo entregou. O trabalho
logo foi reconhecido. Ainda em
1987, o cartunista foi premiado
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) pela contribuição
na campanha Tabaco ou Saúde.

A campanha funcionou até
mesmo com o próprio Ziraldo. "E
ele fumava na época. Então, fez a
campanha e ficou tão compelido
com aquilo que parou de fumar,
entendeu?", diz a secretária.

O Brasil também mudou ao
longo do tempo. As propagan-
das de cigarro passaram a ser
proibidas nos meios de comuni-
cação. Em 2019, o percentual de
fumantes cai para 12,6 %, segun-
do a Pesquisa Nacional de Saú-
de (PNS).

A campanha mostrou o po-
der das imagens. "O poder da
ilustração e do conceito, né?
Mudou todo o universo na épo-
ca", diz a secretária. "A gente
deve muito a ele na área da saú-
de pública, acho que ele introdu-
ziu um conceito que realmente
mudou até mesmo a nossa visão.
Mudou por causa do Ziraldo",
acrescenta. De acordo com ela, o
escritor contribuiu para a defini-
ção de um tom das campanhas
de prevenção em uma época que
o país ganhava  nova Constitui-
ção, em 1988, e definia, posteri-
ormente, o Sistema Único de Saú-
de (SUS).

SABER SAÚDE
 O sucesso foi tanto que a

parceria de Ziraldo com o Inca
seguiu e, em 1998, ele faria ilus-
trações também para o Programa
Saber Saúde, de prevenção do
tabagismo e outros fatores de
doenças crônicas. As ilustrações
foram todas cedidas ao Inca e
continuam sendo usadas. O pro-
grama é voltado para as escolas,
oferecendo formação aos profes-
sores e profissionais de saúde,
para que levem as informações

às crianças e jovens. Além do ta-
bagismo, o programa alerta para
os riscos de hábitos como o con-
sumo de álcool, a exposição ex-
cessiva ao sol sem proteção, a
alimentação não saudável, entre
outros.

"As imagens falam por si, di-
alogam com o público infantil e
infantojuvenil. Você olha uma
folhinha, uma planta tossindo,
expelindo fumaça, a criança olha
e vê o dano que aquilo causa à
saúde, o quanto faz mal. E o legal
é que a partir disso, a gente re-
força os fatores de proteção, os
comportamentos que eles preci-
sam ter, para que não venham a
ter doenças crônicas no futuro",
afirma Maria José Giongo, res-
ponsável pelo programa.

Ela diz que o programa é um
sucesso e que muito é graças a
Ziraldo: "Tem muito boa
receptividade, eles gostam mui-
to, porque o Ziraldo é conhecido
em nível de Brasil, nível nacio-
nal, tanto por profissionais da
educação quanto da saúde e por
crianças. Então, a receptividade
dos materiais, eles pedem, eles
querem, eles gostam. A gente
oferece turmas para o curso e se
inscrevem mais profissionais do
que o número de vagas que a
gente consegue ofertar".

Tanto Vera, que chegou a
conviver com o escritor, quanto
Maria José têm muito carinho por
Ziraldo. "Ele contribuiu muito
para esse trabalho de promoção
da saúde e prevenção aqui do
Inca e deixou um legado que, com
certeza, vai ser eternizado, vai
continuar tornando as pessoas
mais felizes e, sem dúvida, mos-
trando para as crianças a impor-
tância de se fazer opções mais
saudáveis", lembra Maria José.

Para Vera, "a genialidade, o
compromisso, a leveza de Ziraldo
vão ficar na obra dele. Mas a
gente perde a pessoa, né?".

Ziraldo/Divulgação



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
10 de Abril de 2024

página 8 Jornal do Sudoeste

Para Biju, turismo pode gerar emprego e renda para
jovens paraisenses e movimentar economia local

Suposta visita extraterrestre ao Morro da Mesa poderia
atrair fãs de ufologia para o distrito de Guardinha

Vereador defende que Morro do Baú fique aberto para que
pessoas contemplem o nascer e o pôr do sol no mirante

Por Ralph Diniz

Na sessão da Câmara de
São Sebastião do Paraíso de
segunda-feira, 8, o vereador
Juliano Reis (Biju), discursou
sobre a necessidade de se ex-
plorar o potencial turístico do
município. Abordou diversos
pontos-chave que, segundo
ele, estão sendo negligenciados
e poderiam transformar a ci-
dade em um destaque regional.

No grande expediente, o
vereador começou seu discur-
so destacando o Morro da
Mesa, situado em Guardinha,
que, segundo ele, possui um
potencial turístico significativo
ainda inexplorado. “Eu acho
que, infelizmente, ainda a gen-
te não tem um estudo para essa
questão de turismo em Paraí-
so. Estamos perdendo tempo
de tornar Guardinha um gran-
de ponto turístico,” lamentou
Reis, que ainda mencionou o

fato de o local estar fechado
em horários de grande atração
de visitantes, como no início
da manhã e da noite, durante o
nascer e o pôr do sol.

Curiosamente, Biju menci-
onou rumores de um extrater-
restre no Morro da Mesa como
um exemplo de como o local
já chama a atenção e poderia
ser mais bem aproveitado. “E
uma jogada de marketing há
pouco tempo saiu sobre a pos-
sibilidade de um E.T. Lá no
Morro da mesa você vê o tan-
to que expandiu o nome de São
Sebastião do Paraíso e Guar-
dinha. Imagina se a gente es-
trutura aquele lugar,” espe-
culou, indicando as possibilida-
des de exploração turística.

Além do Morro da Mesa, o
vereador abordou o potencial
turístico de outros locais,
como o Morro do Baú, descre-
vendo-o como “o maior miran-
te em São Sebastião do Paraí-

so.” Ele expressou frustração
com a falta de infraestrutura e
promoção turística no local,
ressaltando que por mais que
haja imbróglios sobre a admi-
nistração do espaço, é possí-
vel resolvê-los para que o mu-
nicípio tenha mais um ponto
importante a explorar.

O Parque da Serrinha tam-
bém foi mencionado como um
local com potencial subutiliza-
do. Segundo Biju, o espaço
poderia se beneficiar de melho-
rias e promoção para atrair
mais visitantes. “Hoje, ele é um
local limitado, que quem vai
uma, duas vezes não vai mais,”
argumenta.

No campo da infraestrutura
urbana, Biju elogiou as ações
do prefeito Marcelo Morais em
revitalizar espaços públicos e
melhorar a iluminação e as es-
tradas, incluindo a área da
Guardinha possibilitando, in-
clusive, que mais pessoas che-

guem em segurança ao distri-
to. Ele enfatizou a importância
dessas melhorias para a
atratividade turística da cidade.
“Quando você asfalta uma es-
trada como a da Guardinha,
tendo um ponto tão importan-
te, tão de tamanho potencial,
que é o Morro da Mesa e não
explora, você está perdendo
tempo de tornar o lugar um
polo turístico na nossa cidade,”
analisa.

A Arena Olímpica João
Mambrini também foi citada
como outro possível polo para
atrair turistas para Paraíso e
movimentar a economia local.
Palco de grandes eventos no
passado, como a Copa Améri-
ca de Basquete Sub-20, jogos
decisivos da Liga Nacional de
Futsal, partida da Liga Nacio-
nal de Vôlei, amistosos inter-
nacionais de handebol, além de
ter sido casa das seleções bra-
sileiras de base de basquete, o

ginásio, de acordo com Biju,
poderia voltar a abrigar even-
tos esportivos da mesma mag-
nitude. “É um polo regional do
esporte. Se a gente consegue
trazer um campeonato de alto
nível, imagina quanto turista a
gente vai poder trazer aqui,”
projeta o vereador.

Para defender suas ideias,
Biju citou o sucesso da
reativação dos pedalinhos da
Lagoinha como um exemplo de
como pequenas iniciativas po-
dem ter um grande impacto na
comunidade, reforçando laços
familiares e trazendo vida nova
a espaços antes negligenciados.
“E uma indicação pela qual me
orgulho muito. O prefeito exe-
cutou, fazendo com que um
lugar que foi abandonado por
outras gestões, vivia sujo e fe-
dorento, voltasse a ser um pon-
to de encontro para as famílias
de Paraíso. Além disso, tem a
questão da economia, com os

bares que estão sempre movi-
mentados”.

A discussão, então, se vol-
tou para a situação de empre-
gabilidade dos jovens da cida-
de, que poderiam beneficiar-se
diretamente de um investimen-
to turístico. “Podemos capaci-
tar essas pessoas e oferecer
uma condição melhor de ren-
da,” afirmou o vereador, vin-
culando o desenvolvimento tu-
rístico à geração de emprego e
melhoria social em Paraíso.

Ao concluir, Juliano Reis
fez um apelo veemente por uma
ação concreta para explorar o
potencial turístico de Paraíso,
criticando a falta de iniciativa e
de visão estratégica na promo-
ção do setor por parte do con-
selho municipal existente. “Nós
temos que explorar essa de-
manda, pois Paraíso tem mui-
tas riquezas que podem se tor-
nar verdadeiros cartões pos-
tais”, conclui.

Biju pede que turismo de Paraíso
seja mais bem explorado

Morros da Mesa e do Baú, além do Parque da Serrinha e da Arena Olímpica
são citados pelo vereador como pontos que merecem estudo e investimento

Por Ralph Diniz

O piloto de São Sebastião
do Paraíso, Francine Rossi,
participou, no último final de
semana, de mais duas etapas
do Campeonato Brasileiro de
Rally Baja. Desta vez, as pro-
vas foram realizadas em São
Manuel (SP) e Rossi conseguiu
subir no pódio duas vezes e se-
gue firme na luta pelo tetra-
campeonato nacional.

As terceira e quarta etapas
do Brasileiro foram marcadas
por um final de semana de mui-
to sol e temperaturas elevadas,
que exigiu ainda mais dos pilo-
tos em meio a canaviais, areia,
chão batido e cascalho.

Com belas disputas, que le-
vantaram poeira e a adrenalina
dos competidores, o espetáculo
foi garantido. A competição
teve início com o prólogo na
manhã do sábado, vencida por
Francine Rossi. Na sequência,
foi realizada uma prova espe-
cial cronometrada com brigas
acirradas pelo melhor tempo.
Nessa disputa, contudo, o
paraisense sofreu uma queda e
acabou se prejudicando.

Para fechar a programação
de 300 quilômetros totais per-
corridos, as equipes tiveram
mais uma especial cronometra-
da de 117 quilômetros na ma-
nhã de domingo. Rossi, mais
uma vez, não conseguiu impri-
mir o mesmo ritmo que está
acostumado e que o levou a
conquistar três títulos nacio-
nais. Ainda assim, ele terminou
o final de semana com os se-

gundos lugares nas categorias
Moto 1 e na Geral, que reúne
todos os pilotos da Baja. “Foi
uma prova dura, muito pesada
e com muitos concorrentes
bons. Seguimos trabalhando”,
declara o piloto de Paraíso.

O próximo encontro do
Campeonato Brasileiro de Rally
Baja será o “Rally Poeira”, de 3
a 5 de maio, em Araçatuba, tam-
bém no interior de São Paulo.

Francine Rossi fica
em segundo em etapa
do Brasileiro de Rally

Apesar de sofrer uma queda em uma das provas, paraisense
foi ao pódio duas vezes na etapa no final de semana
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Rossi vai ao pódio mais uma vez e segue na briga
pelo tetracampeonato nacional na categoria motos

Divulgação

São Sebastião do Paraíso
vem se destacando no cená-
rio esportivo regional, com
suas equipes juvenis alcan-
çando vitórias significativas
em diferentes modalidades. A
dedicação, o talento e o espí-
rito de equipe dos jovens atle-
tas têm sido evidentes em
competições de handebol,
vôlei e futsal.

No sábado, dia 6, as equi-
pes de handebol de Paraíso
demonstraram grande habili-
dade e espírito competitivo na
Liga Derla Jandaia, realizada
na quadra Poliesportiva da
Escola Municipal Ibrantina
Amaral. O evento contou
com partidas emocionantes
nas categorias sub 12, 14 e
16, tanto masculino quanto
feminino. As meninas do sub-
12 lideraram com vitórias so-
bre Restinga (14 x 8) e
Guaxupé (15 x 3). O sub-14
feminino também garantiu
uma vitória contra Restinga
(12 x 5), enquanto o sub-16
enfrentou um desafio acirra-
do, sendo superado por Fran-
ca por uma margem mínima
(14 x 15).

No masculino sub-12, um
empate com Guaxupé (8 x 8)
mostrou a competência e a
garra dos jovens atletas. O
técnico Gustavo Arantes foi
um fator crucial nesses resul-
tados, guiando suas equipes
com maestria.

A equipe de futsal femini-
no sub-17 de Paraíso, sob o
comando do técnico Betinho,
teve um desempenho impor-
tante, no Ginásio Vitório
Togni em Poços de Caldas,
pela LIDARP. Eles iniciaram
com uma impressionante vi-
tória de 11 a 0 sobre Capitólio
e continuaram seu domínio
com uma vitória de 10 a 3
sobre Cabo Verde. Este su-
cesso veio após uma vitória
emocionante de 2 x 1 contra
a equipe Corpus/Mercado
Érika na Copa do Comércio,
em 5 de abril, que garantiu
sua vaga na final. As meninas
estão programadas para en-
frentar a equipe da Ecoclin na
final em 11 de abril, na Arena
Olímpica João Mambrini.

Finalmente, em 7 de abril,

a equipe feminina sub-14 de
vôlei de Paraíso, representan-
do a Secretaria Municipal de
Esporte e Lazer, viajou para
Tabatinga e demonstrou seu
poderio na XI Copa dos Cam-
peões Pró Voleibol. Com uma
vitória convincente de 3 sets
a 0 contra as anfitriãs (25 x
14, 25 x 8, 25 x 15), as parai-
senses, orientadas pelo técni-
co Ludovico Ferreira Júlio,
mostraram um jogo excepci-
onal. Seu saque poderoso foi

um destaque, dificultando a
recepção do time adversá-
rio.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Esportes, Daniel
Naves, “estas conquistas
destacam o crescimento e a
força do esporte em Paraí-
so, com jovens atletas de-
monstrando não apenas ha-
bilidade técnica, mas tam-
bém grande paixão e com-
prometimento com suas
equipes e a comunidade”.

Esporte de Paraíso
tem final de semana
de bons resultados
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